Quem é este Jesus que devemos imitar?
Parte 1


Texto: Lucas 2.40, 52; 4.1-42a

O menino crescia e ficava forte; tinha muita sabedoria e era abençoado por Deus.... Conforme crescia, Jesus ia crescendo também em sabedoria, e tanto Deus como as pessoas gostavam cada vez mais dele. (NTLH)

Crescia o menino e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele.... E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens [das pessoas].  (RA)

· forte, sábio, abençoado (v.40) ou sábio, forte, abençoado (v. 52)

Introdução
· Os seus parentes
· Os discípulos que o conheciam, especialmente Pedro, Tiago e João
· Paulo não conhecia pessoalmente, mas podia dizer, “Sede imitadores meus como eu so de Cristo”
· Tomás de Kempis (1380-1471), A imitação de Cristo

Características irrelevantes
1. Fisionomia
2. Esporte
3. Popularidade
4. Posição oficial
5. Religiosidade

Características para imitar
1. “sábio”
A sabedoria não é a mesma coisa que o conhecimento, mas inclue o conhecimento. A sabedoria é mais propriamente o uso do jeito certo e na hora certa do conhecimento, independentemente do “tamanho” do conhecimento.
a. Lido mas não arrogante, percebia o signficado mais profundo das escrituras (Lc 4.16-30)
b. Maneira agradável e simpático de falar (4.22, 32)

2. “forte”
São duas palavras diferentes traduzidas como “crescer” em Lucas 2.40 e 52. A primeira significa literalmente “aumentar”, mas a segunda significa ao pé da letra “alongar por martelar” ou “avançar”, promover”.
a. Obediente aos pais (2.51) dos doze (2.42) aos 30 anos (3.23)
b. Não ligava pela opinião majoritária (4.24, 28-29)

3. “abençoado/graça” (compare Provérbios 3.4: quem guarda bem guardado a misericórdia e a verdade ou a lealdade e fidelidade terá a graça de Deus sobre ele)
a. Compassivo
i. especialmente pelas pessoas nas margens, os rejeitados; não os religiosos
ii. empenhado em ministério com o “povão”, disposto a “sujar a mão” (4.31-37)
b. Cheio do Espírito Santo (Lc 4.1, como fora também no seu batismo no capítulo 3), prelúdio para a tentação pelo diabo, que depois, o deixou “por um tempo”
c. Foi levado (guiado) pelo Espírito (4.1)
d. Zelava por si sem pedir desculpas ou se justificar (4.42)

Conclusão

